
I  G A R T A n'Ê '; tt 'o :C ..G ' 
ó 

'ú 

"o

Shevardnadze9 , í ' o ' bW

em Africa
, qlqfto

Apesar de, durante muitos anos, a
URSS ter feito da sua "aliança) com
os países em vias de desenvolvimento
e o movimento de libertação nacional
um dos eixos da sua política externa,
a diplomacia soviética, com Gromiko,
que durante longos anos a dirigiu,
privilegiou de facto as relações Leste-
Oeste.

Colmatar essa falha foi um dos ob-
jectivos da visita que Edward Shevard-
nadze efectou durante nove dias à
Africa subsariana. Foi uma das mais
prolongadas alguma vez feitas por
um chefe da diplomacia soviética ao
exterior. Angola, Namíbia, Moçam-
biqu e, Zàmbia, Zimbabwe, Ta nzânia
e Nigéria estiveram na rota do minis-
tro. Foram 27 mil quilómetros per-
corridos e mais de duas dezenas de
encorìtros.

Shevardnadze pretendeu também
contrariar as tendências que hoje se
manifestam na URSS no sentido de
reduzir ao mínimo as relações com
Âfrica, a pretexto das difi iuldades
económicas vividas pelo país. A co-
operação de Moscovo com os países
africanos e em vias de desen-
volvimento, em geral, é reconhecida-
mente pouco eÍicaz, mas os dirigen-
tes soviéticos não pensam que dessa
constatação se deva concluir que elas
devam reduzir-se. <Temos de apren-
der muito para poder cooperar com
Africa na base de novos princípios',,
disse o ministro.

A altura escolhida por Shevard-
nacize para se desìocar a Africa coin-
cidiu com a afirmação formal dos
primeiros resultados da nova política
externa soviética em relação aos
conÍlitos que durante décadas enve-
nenaram o clima internacional. O
ministro assistiu em Windhoek à pro-
clamação da independência 
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Namíbia, resultado não só da luta do
seu povo, dirigida pela Swapo, mas
também dessa nova política, que
favorece as negociações, tendo em
atenção os interesses legítimos das
partes envolvidas, e que se traduziu
nos acordos de Nova lorque.

Na mesma linha, nos dois rnaiores
países africanos de língua oficial
portug;r.resa, o minìstro expôs a posição
de Moscovo de que os conflitos aí
existentes só poclem ser resolvidos
mediante unì processo de regulari-
zação política. Moscovo defencle para
Angola uma política de reconciliação
nacional. O cessar-fogo e a passagem
a conversações constituem/ no seu
entender, a írnica via realista para a
paz. No que toca às modalidades
concretas, isso é uma questão que só
diz respeito aos angolanos.

Quanto a Moçambique, Moscovo
apoia a disposição de Maputo de
enveredar por ulÌÌ diálogo
directo com a oposição ar-
macla. A plataforma do Pre-
sidente Jaoquim Cl'rissano é
considerada corno .realista, "
O problema está em que a
Renarno foge ao diálogo e
prossegue a sua política de
destruição" Em Maputo fo-
ram também discutidas as

relações económicas entre os dois
países, em particular o problema da
dívida de Moçambique à URSS,
cifrada, no começo deste ano, segundo
os dados soviéticos, em 808,6 mii-
hões de rublos.

Mas o verdadeiro ponto alto desta
visita foi sem dúvida o encontro que
Shevardnadze teve na Namíbia com
o Presidente sul-africano, Frederik
De Klerk. Há mais de 40 anos que as
relações oficiais entre os dois Estados
estão congeladas. Os primeiros con-
tactos esboçaram-se durante a
preparação dos acordos sobre o
Sudoeste Africano. Encontros não
oficiais entre personalidades públi-
cas soüéticas e da comunidade branca
da sul-africana têm ocorrido nos últi-
mos anos. jornalistas soviéticos deslo-
cam-se hoje regularmente à África do
Sul.

O ministro soviético declarou ao
Presidente sul-africano que Moscovo
saúda as mudanças positivas hav-
idas, concretizadas nomeadamente
na libertação do .mais famoso preso
do planeta", o líder do Congresso
Nacionaì Africano, Nelson Mandela.
ESpera que essas mudanças sejam
irreversíveis e tenham o seu desen-
lace lógico que é a desmontagem com-
pleya do sistema do "apartheid".

Sobre o futuro das relações soviético-
sul-africanas. coube a Viatcheslav Usti-
nov, chefe da delegação da URSS à
Comissão Conjunta cle controlo dos
acordos de Nova lorque, órgão onde
se faz uma "ligação informal" entre
os dois Estados, declarar aos jornalis-
tas que a URSS vai continuar a apli-
car de momento a mesma política.

Para que as relações se desenvolvam,
sublinhou,.,é preciso que o processo
de liquidação do 'apartheid' e o
diálogo do goverrro com as forças de
oposição ao'apartheid' entrem numa
fase concreta>. Entretando, Moscovo
continuará a respeitar os compromis-
sos assumidos no quadro da ONU e
que prevêem sanções, inclusive di-
plomáticas, em relação da Pretória.

Este dipÌomata não afastou, no en-
tanto, que <<com o tempo> e coln novas
medidas tomadas por Pretória -as já
tomadas são consideradas .correc-
tas, mas insuficientes" - seja criado
<um grupo de ligação" que possa
<estar permanentemente na Africa
do Sul. E possível também que "sejam
estabelecidas reÌações consulares
numa certa etapa, porque essa região
nos interessa do ponto de vista da
pesca e da navegação". "Tudo de-
pende da velocidade das mudanças
na Africa do Sul", afirmou.

Ao fazer o balanço da sua viagem,
Shevardnadze, tirando lições dum pas-

sado recente, considerou
que a transformação de
continentes inteiros em
arena da luta entre o
Leste e o Ocidente
prejudicou não só os
povos do Leste e do
Ocidente. Com o novo
realismo político uma
era diferente hoje se
abre.


